
BRASÍLIA - Empenhado 
em resgatar os índices dé ï:9- 
pularidade, o presidente Yer-
nando Henrique Cardosofile-
geu 2000 como o ano da segu-
rança pública e do desenvol-
vimento social. Além de .ter 
determinado ao ministro 
Justiça, José Carlos Dia,s,, a 
elaboração de estudos .para 
melhorar o sistema de segu-
rança em todo país, Fernando 
Henrique decidiu que deve, se 
aproximar mais da população, 
viajando pelo interior e ,  de-
monstrando conhecer as parti-
cularidades regionais, ço,uno 
tentou fazer, na semana, ,pas-
sada, ao visitar áreas atingi-
das pelas enchentes em Minas 
Gerais e no Rio de Janeiro._ ,  

"Vou sujar o sapato" ;  co-
mentou o presidente, segundo 
o relato de um dos participan-
tes da reunião entre Fernando 
Henrique, líderes do governo 
e ministros da residência-do 
ministro das Comunicações, 
Pimenta da Veiga, na sexta-
feira. As decisões sobre -a no-
va linha de atuação do p'resi-
dente foram tomadas no ,  en-
contro onde foi servido jantar 
à mineira. "Se firma um novo 
ambiente no país, após a 'sü-
peração do problema cãni-
bial, e há uma definição-data 
do presidente de que ele pre-
cisa enfatizar a questão`iso-
cial. Isso será uma preocúpã-
ção permanente dos minis-
tros", disse Pimenta da Véiia. 

Eleições — A coordenação 
do governo tenta desvincular 
das eleições municipais' a 
idéia de intensificar as via-
gens do presidente pelo País, 
embora a programação de so-
lenidades coincida com °lan-
çamento de candidaturas do 
PSDB. "O presidente não yai 
se envolver em eleição 111141g-
cipal", assegurou o ministro 
das Comunicações. "Ele vai 
apenas administrar o país,",tim 
comportamento que d eeSzTerá 
ser mantido nos últimos: 11-4s 
anos de governo". 

A queda da popularidade 
de Fernando Henrique, ava-
liam aliados do governo, tern 
relação direta com os abalos 
na economia. O presidente 
aposta na recuperação da ima-
gem por meio de maior aprO-
ximação com a população. 
"Isso (aumento da populari-
dade) poderá ocorrer como 
conseqüência", disse Pimenta 
da Veiga. "Como a situação 
econômica está melhorando, é 
possível ao presidente poder, 
daqui para frente, dedicar-se 
mais às questões políticas", 
comentou o líder do governo 
no Senado, José Roberto Ar-
ruda (PSDB-DF). "Essa sim, 
é a tendência daqui para fren-
te", acrescentou. 

Pimenta da Veiga disse 
que o presidente vai estar 
presente onde for necessário. 
"Serão viagens de inspeção, 
de implantação de ações do 
governo, de solidariedade, de 
inaugurações e cívicas. É de-
ver do presidente, mas ante-
riormente ele não podia fazer 
isso pelo caráter emergencial 
da economia", argumentou. Á 
estratégia traçada na reuniãO 
é clara: Fernando Henrique 
vai andar mais pelo país, dár 
ênfase às questões sociais e 
trabalhar para a geração de 
empregos nos pequenos mu-
nicípios, a fim de evitar o 
êxodo em direção aos gran-
des centros. 

As mais de cinco horas dé 
reunião fizeram com que 
presidente, os ministros e Os 
líderes governistas debates-
sem desde o resgate da popu-
laridade, passando pela pauta 
no Congresso, até as ações 
nas áreas sociais e na agricul-
tura. Na varanda da casa prin-
cipal da fazenda de Pimenta, 
Fernando Henrique, bem-hu-
morado, comemorou os índi-
ces positivos da safra agríco-
la deste ano. (R.G. e M.L.D.) 

( FI-1 esperá: 
ser popular 
como antes  


